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- APRESENTACÃO 
Es te  documento apresenta  o r e su l t ado  do Encontro 

e n t r e  Pesquisadores,  Extens ionis tas  e Produtores,  para  
I ,  Elaboração d e  Sistemas de Produção para  Banana do Grupo 
Prata",  r ea l i zado  em Guarapari-ES, durante  o período de 
22 a 26 de março de 1976, coordenado pe la  Empresa Capixa- 
ba de Pesquisa ~ ~ r o p e c u á r i a  - EMCAPA, a t r avés  da Unidade 
de ~ i f u s ã o  de  Tecnologia. 

O s  s is temas de produção foram elaborados a p a r t i r  
dos r e su l t ados  de  pesquisa,  exper iênc ia  dos produtores e 
conhecimentos dos ex tens ion i s t a s ,  resu l tando assim na 
o.rganização s i s t êmica  dos conhecimentos e x i s t e n t e s ,  obser 
vando as  c a r a c t e r í s t i c a s  da r eg ião  estudada,  os d i f e r e n t e s  
p e r f i s  dos produtores,  a economicidade e v i a b i l i d a d e  d a  
tecnologia  preconizada para  cada n í v e l  de  produtor i d e n t i  
f icado.  

O ê x i t o  do Encontro e o atingimento de seu o b j e t i  
vo, s e  deve 2 par t i c ipação  e in tegração  de todos os 
p a r t i c i p a n t e s .  En t re t an to ,  o ob je t ivo  f i n a l  s e r á  a l cançz  
do n a  medida que as  recomendações técnicas,definidas n e s t e  
encontro, sejam de f a t o  incorporadas ao processo p r o d u t i  
vo dos a g r i c u l t o r e s .  Assim, e s t e  documento é ' o f e rec ido  
principalmente 2s 1ns t i t u i çÕes  de  Ass i s t ênc ia  Técnica e 
~ x t e n s ã o  Rural ,  cu ja  responsabi l idade  é t r a n s f e r i r  aos 
produtores de Banana, e s t a  nova tecnologia  que ge ra rá  
maior produtividade e r en tab i l idade  para o produtor emais  
d i v i s a s  para o Estado do E s p í r i t o  Santo. 



mA DE ALCANCE DOS SISTEMAS 

MRH 206: Colonial Serrana Espírito-Santense . Alfredo Chaves, Santa Leopoldina, Ibiraçu 

MRH 207: v i t ó r i a  . Viana, Cariacica, Serra 

MRH 210: Litoral Sul Espírito-Santense . Anchieta, Guarapari, Iconha, Rio Novo do Sul 



PRODUTO E DA REGIAO 

PRODUTORA DE BANANA 

1.  INTRODUÇAO 
A produção e s t adua l  de banana ocupa um luga r  

de  destaque e n t r e  a s  demais c u l t u r a s ,  sendo suplantada 
apenas pelo café .  Trata-se de  uma exploração t r a d i c i o n a l ,  
pr incipalmente nas micro-regiões 207 e 210, onde encontra  
condições ecolÓgicas favoráveis  ao seu desenvolvimento.Na 
Última década, ve r i f i cou- se  um incremento ve r t ig inoso  da 
c u l t u r a ,  notadamente após a e r radicação  dos c a f e z a i s ,  cu 
j a s  á reas  l i be radas ,  foram, em grande p a r t e ,  ocupadas com 
bananais.  Apresenta, no entanto ,  um rendimento aquém. do 
dese j áve l ,  como uma decorrência  n a t u r a l  de  empírica tecno - 
l o g i a  u t i l i z a d a  em sua produção. 



A á r e a  cu l t ivada  em 1973 f o i  de  22.731 h e c t a  .- 
r e s  , propiciando uma produção d e  35.537 .O90 cachos, cu jo  
v a l o r  de Cr$ 90.404.260,OO demonstra a importância do 
produto pa ra  o ~ s p í r i t o  Santo (Fonte - Produção ~ g r í c o l a  - 
Departamento. Estadual  d e  E s t a t í s t i c a  - 1974). Quando com 
parada  com as  demais c u l t u r a s ,  a Banana coloca-se como o 
29 produto em destaque n a  conjuntura  a g r í c o l a  Estadual .  

No contexto s o c i a l  e econômico, a b a n a n i c u l t ~  
r a  apresenta-se com s i g n i f i c a t i v a  importância,  estimando- 
s e  que mais de  15  m i l  f a m í l i a s  es te jam es t r e i t amen te  l i g a  
das à cu l tu ra .  

3. SITUAÇAO DA CULTURA NA AREA A S S I S T I D A  PELA 
EMATER-ES 

A s i tuação  d a  c u l t u r a  n a  á r e a  a s s i s t i d a  p e l a  
EMATER-ES pode s e r  ana l i sada  no quadro a segu i r :  

3.1 - Dados p o r  Município 

FONTE: ACAgES 197411975 * Obsenraçao: No municipio d a  S e r r a  e s t ã o  inc lu ídos  os  
dados de  I b i r a ç u  e Fundão. 

10 

PRODUTI 
vIDmc 
( t l h a )  

4 ,O0 
4,OO 
3.50 
4.00 
3.15 
4.00 
3.50 
3.50 
3.50 
- 

MUNICIPIOS 
PRODUTORES 

Viana 
Car i ac i ca  
Anchieta 
Alf.Chaves 
S e r r a  * 
S.Leopold. 
Guarapari 
Iconha 
Rio N. Su l  

T O T A L 

VALOR 
pRoDuçio 
(Cr$1000) 

2.408 
2.408 
2.400 
8.000 
1.000 
3.640 
7.000 
4.153 
1.800 

32.814 

RES 
PRODUTg 

(NQ) 

155 
120 
130 
400 

73 
260 
450 
357 
100 

2.045 

950 
950 
900.  

2400 
450 

1400 
2500 
1650 

600 

11800 

PRODUÇÃO 
( t )  

3.400 
3.400 
3.000 
9.600 
1.420 
5.600 
8.750 
4.620 
2.100 

41.890 



3.2 - Distribuição das Propriedades por 
Tamanho 

3.3 - Situação Quanto ã Topografia 

. 
TAMANHO (ha) 

0 , 5  - 10.0 
1 0 , l  - 30,O 
3 0 , l  - 50,O 
Maior d e  50 

T O T A L . .  . . 
i 

% PROPRIEDADES 

20 
40 
30 
10 
- 

NQ PROPRIEDADES 

409 
818 
613 
204 

2.044 

CLASSE DE TERRAS 

I-11-111-IV-V 
I V  - V 

V - I V  

DECLIVIDADE % 

O - 30 
30 - 50 
Maior de 50 

% &!3ACULTIVADA 

15 
3 5 
50 



4. TEMPERATURA MEDIA DA REGIA0 BANANEIRA W E.S. 

TEMP7AATUMS ,1941 n l9IL) 

$0 - 
28 - 
26 - MEUU;  21.1  

:: 20 1; - 

18 - 
86 - 
,* - 
I2 - 

:- 
J... rrr. a,. *h< Ui,. rui. ,"L< *'O. h,, *ti v .  DC.. 



5. PRECIPITAÇUES PLUVIOMETRICAS DA REGIA0 
BANANEIRA DO E.S 

l i l i  

/ 
/ 

1 
I';~EC!I'LT~\FOCS I I I I X  i 1966) / , 

2"O - 4 957 

I 3 0  A A 
\ 

' '\ 160 - '\ , 
\ ,  \ 

110 - " t 

120 - 
100 

"O - 
ao - 
10 - 
10 - 

J.". Te". M.r. *bi. M.,. 1"". J",. a o .  LI. o-,. sor. 20:. 



SISTEMA DE PRODUÇAO No 01 

0s a g r i c u l t o r e s  enquadrados n e s t e  Sistema apresen 
tam um bom n í v e l  de conhecimento tecnológico,  u t i l i z a n d õ  
as  seguin tes  p r á t i c a s :  espaçamento co r re to ,  desbas te ,  des - 
f o l h a ,  combate à broca,  calagem e adubação. 

A á r e a  cu l t ivada  e s t á  acima de 07 hec ta re s ,  sendo 
a topograf ia  predominantemente acidentada,  com pequena 
á r e a  mecanizável. As propriedades possuem es t r adas  de 
acesso 2 sede e lavoura,  o que f a c i l i t a  a c o l h e i t a  e os 
t r a t o s  c u l t u r a i s .  Possuem, apenas, equipamentos manuais 
de capina, desbas te ,  desfo lha  e co lhe i t a .  

A exploração é, d e  modo g e r a l ,  de  c a r á t e r  empresg 
r i a l ,  podendo ou não t e r  empregados res id indo na proprie-  
dade. Predomina o t i p o  d e  empregado a s sa l a r i ado ,  havendo, 
e n t r e t a n t o ,  alguns casos de meiação. De modo g e r a l ,  O 

produtor  p a r t i c i p a  de todas a s  f a s e s  do processo produti-  
vo,  i n c l u s i v e  da  c o l h e i t a .  ., 

Com a tecnologia  a t u a l ,  obtêm, em média, um r e n d i  
mento de 8 toneladas por hectarelano.  

- 
A s  t ransações comerciais ,  na sua maior ia ,  s ao 

f e i t a s  d i re tamente  e n t r e  o produtor e os depósitos: sem a - 
par t i c ipação  de  mais de  um in termediár io .  O produto e 
vendido em cachos na propriedade. - 

Com a u t i l i z a ç ã o  d e s t a  tecnologia ,  preve-se a 
obtenção de 12 toneladas por hec tare lano .  



OPERACOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Infraestrutura da área - Nas áreas a serem t r a  - 
balhadas, far-se-á um programa geral  de estradas e 
carreadores. 

2. Preparo do Solo 
2.1 - Areas Mecanizáveis - Fazer aração, grada 

gem e sulcamento, com tração animal ou mecânica. 

2.2 - Areas não Mecanizáveis - (Topografia ac i  - - 
dentada) - Abertura de sulcos para controle 2 erosao, 
banquetas e abertura de covas individualmente. O s  sulcos 
e banquetas serão f e i t o s  manualmente. No caso de incidên- 
c i a  de pedras na área,  u t i l i za - las ,  sempre que possível ,  
na construção de muros de arrimo, como medida de controle 
ã erosão e para retenção de água. 

1 3. Seleção e Plantio de Mudas - 3.1 - Seleção - Selecionar os clones quanto a 
produtividade, porte e tolerância 2s enfermidades. 

3.2 - Plantio - 0 plant io  será  f e i t o  em covas, 
com mudas selecionadas. 

4. Tratos Culturais 
4.1 - Controle de Ervas Daninhas - Será f e i t o  

por máquinas de tração animal ou mecânica, por meio de 
herbicidas. 

4.2 - Desbastes - Serão f e i t o s  com facão, pena - 
do e complementados com "Lurdinha". 

4.3  - Eliminação de Folhas - Usar facão e f o i c e  
bifurcada nesta operação, eliminando as folhas velhas e 
secas. 

5 .  Correção e Fertilização 
5.1 - Correção - os corretivos (pó calcár io  

dolomítico e fosfato  natural)  serão aplicados durante o 



preparo do so lo  nos bananais novos e a cada d o i s  anos nos 
bananais já formados. 

5.2 - Fertilização - A s  adubações nos bananais 
novos serão  f e i t a s  d e  modo a atender 2s exigências nu t r i -  
c ionais  da  p lanta .  Nos bananais em produção, aplicar-se-á 
adubação d e  manutenção. 

6. Tratamento Fi tossani tãrio 
6.1 - Combate à Broca - Fazer preventivamente 

nas mudas e ,  2 (duas) vezes por ano, nos bananais j á  f o r  - 
mados. 

7. Colheita - Com a u x í l i o  de  facão,  penado OU 

f o i c e  b i furcada ,  colher  o cacho quando o mesmo e s t i v e r  na 
p leni tude  de  seu desenvolvimento. 

8. Comercjalização - O produto s e r á  apanhado na 
propriedade, após comercializado diretamente com os com 
pradores intermediários.  

1. INFRAESTRUTURA 

Nas áreas  t rabalhadas,  serão  aber tas  e s t r adas  
para  t r â n s i t o  de  caminhões, visando o escoamento d a s a f r a ,  
evitando-se que a s  mesmas tenham rampas muito a l t a s .  Quaz 
t o  aos car readores ,  os mesmos se rão  aber tos  em curvas de 
n í v e l ,  com o ob je t ivo  de  f a c i l i t a r  o t r anspor t e  do produ - 
t o  e insumos u t i l i z a d o s  na cu l tu ra .  A d i s t â n c i a  e n t r e  os 
carreadores s e r á  de  50 metros, den t ro  da  lavoura. 

Es tas  e s t r adas  e carreadores serão  aber tos  com 



t r a t o r e s  de e s t e i r a .  Nas áreas  não mecanizáveis,  devido 
topogra f i a  acidentada,  s e rão  abe r tos  manualmente ou com 
sulcadores  de  t ração  animal, com v i s t a s  a minimizar OS 

problemas da erosão. A s  d i s t â n c i a s  e n t r e  su l cos  s e r á  de 
acordo com a t a b e l a  abaixo: 

Declividade (%) 30 ou mais 

su l cos  

Nas á reas  não mecanizáveis,  por topograf ia  e 
presença de pedras ,  c o n s t r u i r  muros de  arr imo,  dispondo- 
s e  das pedras s o l t a s  a í  e x i s t e n t e s .  

2. PREPARO DO SOLO 
2 . 1  - Areas Mecanizáveis 

Aração - Será  f e i t a  na profundidade de  
30cm, com arados de d i s c o  e/ou aiveca,uti l izando-se,para 
i s t o ,  animais ou t r a t o r e s .  

Gradagem - Será  f e i t a  objet ivando-se o 
nivelamento do t e r r e n o ,  dando-se melhores condições para  
ap l icação  dos co r re t ivos .  A incorporação d e s t e  s e r á  f e i t a  
de p r e f e r ê n c i a  com a enxada r o t a t i v a  ou com nova operação 
de. aração e gradagem. 

2 . 2  - Areas não Mecanizãveis 
Roçar o t e r r e n o ,  executar  a queima de m* 

n e i r a  branda,  evi tando-se,  com i s t o ,  d e s t r u i r  a matér ia  
orgânica do so lo .  Proceder ,  em seguida,  à marcaçao das 
covas. 

3. SELEÇÃO E PLANTIO DE MUDAS 
3.1 - Na se leção  do m a t e r i a l  a s e r  plantado,  

deve-se procurar  o b t e r  a maior quantidade da  mesma o r i  - 
gem, a f im de  diminuir  as  var iações  c lona i s .  



- 
Na implantação do bananal, serao usadas 

mudas do t ipo rizoma i n t e i r o  e pedaço de rizoma. As mudas 
serão plantadas em lo tes  cujo peso s e j a  uniforme, objeti-  
vando uniformizar a época da colheita.  

As mudas rizoma-inteiro serão plantadas 
imediatamento (48 horas) ou, na impossibilidade, deverão 
se r  conservadas na posição ver t ica l .  Este- t ipo de muda, 
cujo rizoma, aparado totalmente seu pseudocaule, tenha 
peso superior a 3 quilos,  deverá s e r  transformado em mu - 
das t ipo pedaço, com o peso médio de 800 gramas. 

Os rizomas das bananeiras que j á  produzi - 
ram, e que forem ut i l izados para mudas, serao transforma - 
dos em pedaços com peso médio de 1500 gramas. 

As mudas pedaço-de-rizoma serão transp- 
tadas para o local  destinado ao plant io ,  onde serão poz 
tas  para cevar, na posição em que estavam na planta,  uma 
ao lado da outra. Estas mudas serão cobertas com saco de 
p lás t ico ,  para ev i ta r  desidratação e ,  para ev i ta r  insola- 
ção, colocar uma manta de folhas de bananeira em cima do 
plas t ico.  ~ i c a r ã o  cevando a t é  que as gemas se  intumesçame 
apareçam as primeiras ra ízes ,  o que deve ocorrer após 
duas semanas. 

Inspeções semanais, f e i t a s  por t r ê s  v~ 
zes, indicarão o estágio de germinação. Após e s t e  período, 
as mudas res tantes  deverão se r  eliminadãs. 

3.2 - P l a n t i o  
- 

Nas áreas mecanizãveis, as covas serao 
abertas com sulcadores, na produnfidade de 30cm. Nos de 
mais casos, as covas serão abertas nas dimensões d e  
3Ox30x30cm, usando-se os espaçamentos de 3x3m medidos na 
horizontal. 

A muda se rá  colocadanaposição ve r t i ca l ,  
visando direcionar as brotaçÕes dos futurosrebentos.  Nas 
topografias acidentadas, as  mudas t ipo rebento terão sua 
c i ca t r i z  voltada para a par te  baixa do terreno; e nas up 
das pedaço-de-rizoma, a gema f i c a r á  voltada para cima. As 
partes seccionadas das mudas ficarão encostadas na parede 
da cova. As mudas t ipo pedaço-de-rizoma serão cobertascom 



uma camada de t e r r a  s o l t a  de 5an. No caso de rizoma i n  - 
t e i ro .  e les  serão cobertos a t é  a a l t u ra  de seu rizoma. 

a 

O fechamento t o t a l  das covas e sulcos se ra  
f e i t o  quando as mudas já tiverem um nar de folhas abertas. 

4. TRATOS CULTURAL> 

4.1 - Controle de Ervas Daninhas - Nas áreas me 
canizáveis, se rá  f e i t o  usando o cultivador "Planet" d e  
tração animal, grade ou enxada rotat iva,  a t é  o aparecimento 
dos primeiros rebentos ( f i l hos ) ,  para ev i t a r  danos ao s i ç  
tema radicular .  

Depois deste  período, serão usadas roça - 
deiras  de a r ras to  manual ou herbicida. Nas áreas não meca - 
nizáveis,  serão usadas roçadeiras mariliais ou herbicidas. 

Nos bananais em f ormação, após a apl ica  - 
ção dos corretivos,  o uso da enxada manual é oportuno, a 
fim de f a c i l i t a r  a incorporação dos mesmos. 

O uso do gramoxone (reglone) na dosagem de 
1 a 2 l i t r o s  do produtolha, di luído em 1000 l i t r o s  d'água, 
é suf ic ien te  para obter um bom controle do mato. A frequên 
c i a  das aplicações deverá se r  t a l ,  de modo a ev i ta r  que õ 
mato a t i n j a  mais de 40cm de a l tu ra .  A aplicação de herbici  
da s e rá  f e i t a  por meio d e  compressores motorizados que p e r  - 
mitam a aplicação simultânea por dois operários,  ou por 
compressores manuais, t ipo  "capeta". 

4.2 - Desbaste - Decorridos 3 a 4 meses de 
plant io ,  selecionar um rebento (planta-filha) e eliminar - 
os demais. Em torno de 7 meses, r epe t i r  e s t a  operaçao , 
selecionando o segundo rebento (planta-neta) e assim suces - 
sivamente, de modo a manter t r ê s  plantas por cova ou 
touceira. Fazer a seleção do rebento, deixando o da par te  
superior ou da posição l a t e r a l  da cova, eliminando as que 
estão localizadas na par te  i n fe r io r  da planta-mãe. Usar o 
facão ou o penado para e s t a  operação, complementando com a 
"Lurdinha". Realizar e s t a  operação logo após a adubação. 

4 .3  - E1 iminação, de Folhas - Proceder a limpeza 
das bananeiras, eliminando as folhas velhas esecas,usando, 



para  i s s o ,  a f o i c e  b i furcada ,  cortando de  ba ixoparac ima.  

5. CORREÇAO E FERTILIZAÇAO 

5.1 - Correção - 0 co r re t ivo  pó c a i c á r i o  s e r á  
apl icado d e  acordo com a a n á l i s e  de so lo  seguindo a tabe  - 
l a  abaixo: 

OBS.: A quantidade de  ca lcáreo  e s t a r á  sempre em função do 
elemento em s i tuação c r í t i c a .  

, 
Recomenda-se que a apl icação do c a l c á r i o  

s e j a  f e i t a  a cada d o i s  anos, desde que a a n á l i s e  indique 
Sua necessidade. 

2 
g /m 

500 
400 
300 
200 
100 

O f o s f a t o  n a t u r a l ,  nas areas  mecanizg 
v e i s ,  s e r á  apl icado semelhança do c a l c á r i o ,  de  acordo 
com a t a b e l a  abaixo: 

PH 

menor4  
4 - 4 . 5  
4.5 - 5 
5 - 5,5 
5,5 - 6 

% A 1  

Nas demais á reas ,  o f o s f a t o  s e r á  a p l i c a  - 
do por cova. junto com os  out ros  n u t r i e n t e s ,  usando-se a 

% Ca 

1.18 
1,78 
2.30 
2,82 
3,42 

Areia ' 

3,3 
2,6 
2,O 
1 ,3  
0,6 

Menor 10 

2 
300 g /  m 

- 

% Mg 

0,59 
0,89 
1,15 
1,41 
1,71 

Argi la  

2.5 
2.0 
1 ~ 5  
130 
025 

10 a 30 

200 glm 
2 

- 
Maior 30 

100 g /  m 
2 



quantidade recomendada para aquelas condições, fracionando 
durante o ano. 

5.2 - Fertilização - Fazer a adubação da  cova 
antes do fechamento da mesma, mais ou menos um mês após o 
plantio.  A s  demais serão f e i t a s  em cobertura a lanço. 

Durante a fase  de formação do bananal, 
apl icar  apenas o nitrogênio. Depois de 6 meses de  plantado 
o bananal, o potássio se rá  introduzido no programa de adu 
bação. A s  quantidades de adubo obedecerão à anál ise  dÕ 
solo. Entretanto, como dados médios, recomendarirse as  SE 
guintes dosagens: 

Bananal em Formação 
. Sulfato de Amônia.- 300 kg/ha. ~ ~ l i c a ç õ e s  nos 19, 

29 e 39 meses. 

. Cloreto de Potássio - 300 kglha. Aplicar nos 
69 e 99 meses. 

Bananal em Produção 

. Sulfato de ~mÔnia - 550 kg/ha 

. Cloreto de Potássio - 440 kglha 

Aplicar a mistura em adubações por c o b e ~  
tura ,  nos meses de setembro/outubro, dezembroljaneiro e 
marçolabril. 

Nos bananais em produção, a adubação será  
f e i t a  somente com f e r t i l i z a n t e s  nitrogenados e potássicos, 
uma vez que já f o i  u t i l i zada  a adubação fosfatada. 

6. TRATAMENTO FITOSSANITARIO - 6.1 - Combate ã Broca - Nas mudas, o combate a 
broca se rá  f e i t o  por v i a  líquida. usando-se Aldrin (40 X), 
Aldrex (40%) ou Heptacloro, .em soluçÕes contendo 0,2 do 
inse t ic ida ,  fazendo-se imersão das mudas nesta  solução. Pz 
de-se também apl icar  nas mudas colocadas para cevar es tes  



mesmos i n s e t i c i d a s  em pó, de  modo que o can te i ro  f i q u e  
uniformemente polvi lhado.  Para  e s t e  t ratamento,  o s  i n s e t i  
c idas  se rão  u t i l i z a d o s  em concentrações aproximadamentelÕ 
vezes mais f r acas .  

Nos bananais em formação, a pr imei ra  
apl icação s e r á  f e i t a  90 d i a s  após o p l a n t i o  e r e p e t i d a  de  
6 ( s e i s )  em 6 ( s e i s )  meses, usando-se i n s e t i c i d a s  por v i a  
l í q u i d a  ou 

E recomendável a l t e r n a r  o produto, a fim 
de e v i t a r  r e s i s t ê n c i a  da  broca ao mesmo. 

Na apl icação por v i a  l í q u i d a ,  molhar o 
pseudocaule em toda sua  v o l t a  a t é  que o l í qu ido  a t i n j a  o 
so lo .  Quando em pó, u sa r  de 30 a 50 gramas por touce i r a  , 
em cada apl icação.  

Observação: O c o n t r o l e  ao Mal de Sigatoka não f o i  preconi  
zado, tendo em v i s t a  a necessidade,  a p r i o r i T  
de  conhecer o grau de  inc idência  da  doença 
nos bananais e o s  danos sob o ponto de  v i s t a  
econômico. 

7. COLHEITA 
Na operação de c o l h e i t a ,  c o r t a r  o pseudocaule 

o mais a l t o  poss íve l .  A p a r t e  e x t r a í d a  d a  p l a n t a  s e r á  
r e t a lhada  r a d i a l  e t ransversalmente para a c e l e r a r  o seu 
apodrecimento;permitindo assim que os  n u t r i e n t e s  sejam 
rapidamente l i be rados  para as  demais p l an ta s  e r eduz i r  o s  
l o c a i s  de abrigo para desenvolvimento d a  broca. 

Durante a c o l h e i t a ,  e v i t a r  choques que d a n i f i  - 
quem a casca e a polpa da  f r u t a .  Real izar  a c o l h e i t a  com 
duas pessoas,  a f im de r eduz i r  e s t e s  p re ju í zos .  Um operá  - 
r i o  f a r á  o c o r t e  da p l a n t a  e do cacho, enquanto o ou t ro  
apara o cacho com uma almofada no ombro para  amortecer os 
impactos. O engaço e a r á q u i s  masculina se rão  cortados de 
modo que o seu comprimento s i r v a  de  proteção às pencas. 



 ar-se-; preferência para que a comercialização 
seja feita em caixa. ao nível de intermediário atacadista. 
Estimular-se-á a agregação de produtores em grupos associa 
tivos, para realizar a venda do produto e a aquisição de 
insumos e equipamentos usados na exploração. Esta associa 
ção facilitará que determinados equipamentos sejam utiliza - 
dos coletivamente. 



GASTOS E RECEITAS POR ha (Areas Mecanizáveis) 

Kg do Produto: Cr$ 1,20 

25 

ESPECIFICAÇÁO 

1. Mudas 

2. Fertilizantes 
Sulf .Amônia 
~1or.Potássio 

3. Corretivos 
Cal .~olomítico 
Fosf .Natural 

4. Defensivos 
Aldrin 40% 
Aldrin 5% 
Herbicida 

5. Serviços 
Limpeza 
~ r a ~ ã o  
Gradagem 
Sulcamento 
Sel. e Tratamen 
to de mudas - 

Aplic.Corretivo 
Plantio 
~dubações 
Desbastes + 
Desfolha 
Cont. Pragas 
Aplic.Herbicida 

Colheita e 
Transporte 

6. Total Despesas 

7. Produção 

TOTAL (7 - 6) 
L I 

UNID. 

Unid. 

Kg 
Kg 

t 
Kg 

Kg 
Kg 
1 

D/H 
h /m 
h /m 
h/m 

D/H 
D/H 
D/H 
D /H 

D/H 
D/H 
h/m 
D /H 

D/H 

- 
Kg 
- 

20 

QUANT 

- 

550 
440 

- 
- 

- 
90 
(4 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
12 

- 
12000 

- 

19 

QUANT 

1200 

300 
300 

2 
400 

095 
90 
4 

5 
3 
3 
2 

2 
2 
2 
3 

10 
2 
- 
2 

- 
- 
- 
- 

ANO 

VALOR 

- 

715.00 
660.00 

- - 
- 
360.00 
240,OO 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
360,OO 

-. 

3.045,OO 

14.400.00 

11.355,OO 

ANO 

VALOR 

360,OO 

390,OO 
450,OO 

600,OO 
200,OO 

15,OO 
360,OO 
240,OO 

150,OO 
210,OO 
210,OO 
140,OO 

60,OO 
60.00 
60.00 
90,OO 

300,OO 
60,OO 
200,OO 
60,OO 

- 

4.215,OO 

- 
-4.215,OO 



GASTOS E RECEITAS POR ha  (Areas não Mecanizáveis) 

ESPECIFICAÇÃO 

+ 

1. Mudas 

2. F e r t i l i z a n t e s  
Sulf . Amõnia 
C l o r . ~ o t á s s i o  

3. Corret ivos 

Cal.Dolomítico 
Fosf.Natura1 

4. Defensivos 

Aldr in  40% 
Aldr in  5% 
Herbicida 

5. Serviços 

Limpeza Terreno 
Carregiores e 

Cordoes 
Coveamento 
Se1.e Tra t .  de 
Mudas 

Apl.Corretivos 
P l a n t i o  
Adubação 
Desbaste e 
Desfolha 

Cont. Pragas 
Apl.Herbicida 

Colhei ta  e 
Transporte  

6. To ta l  Despesas 

7. Produção 

TOTAL (7 - 6) 

kg do Produto: Cr$ 

UNID. 

Unid. 

kg 
kg 

t 
kg 

kg 
kg 
1 

D/H 

D /H 

D/H 
D/H 
D /H 
D /H 

D 
D 

h/m 
D/H 

D/H 

CR$ 

kg 
- 

1,20 

l? 

QUANT 

1200 

300 
300 

2 
400 

0,5 
90 
4 

20 

7 
4 

2 
2 
2 
3 

10 
2 - 
2 

- 
- 

- 

20 

QUANT 

- 

550 
440 

- 
- 

- 
90 

4 

- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

-- 
- 
- 
- 
12 

- 
1200 
- 

ANO 

VALOR 

360,OO 

390,OO 
450,OO 

600,OO 
200,OO 

15.00 
360,OO 
240,OO 

600,OO 

2.000,OO 
120,oo 

60.00 
60,OO 
60,OO 
90,OO 

300,OO 
60,OO 

200,OO 
60.00 

- 
6.225.00 

- 
-6.225,OO 

ANO 

VALOR 

- 

715.00 
660,OO 

- 
- 

- 
360,OO 
240,OO 

- 

- 
- 
- 
- 
- 
90,OO 

300,OO 

60.00 
200, O0 
60 ,O0 

360,OO 

3.045,OO 

14.400,OO 

11.355,OO 



SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 02 

0s agricultores enquadrados neste  Sistema são COE 

siderados como possuidores de um' conhecimento tecnológico 
de nível médio, executando, de maneira geral ,  o combate ã 
broca e fazendo igualmente o desbaste e capina. Por outro 
lado, j á  p e n s a  em melhorar sua atividade, com a introdu 
ção de prá t icas  de calagem e adubação, pretendendo ampiT - 
a r  suas áreas de cultivo. 

E! considerada impraticável a ut i l ização de G q u i  
nas em suas propriedades, tendo em v i s t a  as condições d e  
topografia acidentada, predominante nas áreas de cultivo. 

A maioria não possui galpão. Todavia, com a ado 
ção das prát icas  de adubação e calagem, estão conscientes 
da necessidade de construí-10s para abrigo destes iasu - 
mos. 

Possuem estradas de acesso à propriedade, sendo 
que alguns deles j á  t ê m  estradas dentro do bana - 
na l ,  construídas visando f a c i l i t a r  a colheita.  

A área cultivada var ia  de 6 a 33 ha, podendo, de 
acordo com as prát icas  cul turais  executadas, o t ipo de 
exploração ser  considerado como semi-tecnificado. 

Atualmente, obtêm um rendimento de 5 a 6 t o n e k  
das por ha. Entretanto, com a adoção das técnicas a 
seguir recomendadas, prevê-se a obtenção de 10 toneladas 
por hectare. 



OPERACOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Preparo do Sol0 - Consistirá da roçagem manual 
e queima do material;  correção do solo pela u t i l i zação  do 
calcáreo a s e r  dis t r ibuído a lanço; marcaçao e abertura 
das covas, em nível e com enxadão. 

2. P l a n t i o  - Observar-se-á a seleção e tratamento 
das mudas para o plant io  em covas. 

3. Tratos Cu l tu ra i s  - constará de capinas manuais, 
combate broca, adubação em cobertura, desbaste e limpe - 
za das bananeiras (desfolha). 

4. C01 h e i t a  - Fazer a colheita quando os cachos 
estiverem na plenitude de seu desenvolvimento, com auxz 
l i o  de facão, penado ou foice.  Usar duas pessoas nesta  - 
operaçao, para ev i ta r  danos ãs f ru tas .  

5. Comercial ização - A produção será  comercializa 
da em cachos, com compradores intermediários que apanham 
o produto na propriedade. 

1. PREPARO DO SOLO 

1.1 - Roçagem - No período compreendido entre  
julho a agosto, i n i c i a r  a roçagem da área a cu l t ivar ,  que 
se rá  f e i t a  com foice  e machado, visando a eliminação do 
mato, a fim de poss ib i l i t a r  as operações seguintes. 

1.2 - Queima - Todo o material vegetal cortado 
na roçagem será  queimado, mantendo-se cuidados de v ig i lân  
c ia ,  para que não ocorra o alastramento do fogo às  á reas  
vizinhas. 



OBS.: Quando o preparo do solo anteceder muito ao plant io ,  
se rá  f e i t a  uma capina da área,  eliminando-se o mato 
que eventualmente apareça. 

1.3  - Correção do Solo - Será a operação conse 
quente, realizada em função da anál ise  do solo,  seguindõ 
a tabela abaixo: 

- - -- 

OBS.: A quantidade de calcáreo es ta rá  sempre em função do 
elemento em situação c r í t i c a .  

Dis t r ibuir  o calcáreo a lanço, sendo que 
a quantidade a se r  aplicada não deve ultrapassar 500g/m2/ 
ano. 

2 
g /m 

500 
400 
300 
200 
100 

1 . 4  - Marcação e Abertura das Covas - Para a 
marcação das covas deve-se começar pela demarcação das 
curvas de nível e a construção de cordões de contorno , 
extremamente Úteis à conservação do solo. A marcação e 
abertura das covas serão assim localizadas em nível e abez 
tas  com enxadão, devendo t e r  3Ox30x30an. 

PH 

menor 4 
4 - 4 , s  
4 . 5 - 5  
5 - 5,5 
5 , s  - 6 

No enchimento das covas deverá se r  incor 
posado 0,s a 1 kg de fosfato natural ,  dependendo da natÜ - 
reza do solo. 

96 A 1  

2. PLANTIO 

% Ca 

1.18 
1,78 
2.30 
2.82 
3,42 

Areia. 

393 
2.6 
290 
1.3 
096 

2 . 1  - Seleção das Mudas - As mudas serão desta  
cadas das touceiras com enxadão ou cavadeira. Ut i l i za r  mÜ - 

% Mg 

0.59 
0,89 
1.15 
1,41 
1,71 

Argila 

235 
2 90 
195 
1.0 
0-5 



das do t ipo "chifre" e/ou "chifrinho" ou pedaços de r izo  
ma, selecionando-as de plantas sadias e bem produtivas, 
sem qualquer suspei ta  - 2.2  - Tratamento de Mudas - As mudas, apos a 
eliminação das ra ízes  e cor te  da. par te  apical  em b i se l ,  
serão t ra tadas  com uma solução de 0;2% de Aldrin 40%, A 1  
drex, Heptacloro ou qualquer outro inse t ic ida  organo-clõ 
rado. A duração do tratamento i r  desde o mergulhõ 
das mudas na suspensão e sua imediata re t i rada ,  a t é  
deixá-las na suspensão durante 5 minutos. 

2.3 - Plant io  - O plant io  se rá  f e i t o  em covas, 
no período chuvoso (setembro a dezembro), obedecendo ao 
espaçamento 3x3m. Agrupar as mudas por tamanho para for  
mar talhões uniformes que f a c i l i t a r ã o  a colheita.  ~ n c h e r  
o fundo da cova com a camada de t e r r a  da superf íc ie  e 
colocar a muda a uma profundidade de 15 a 20cm. Em segui - 
da, completar a cova com a t e r r a  res tan te  a t é  o nível  do 
solo. 

3. TRATOS CULTURAIS 
3.1 - Capinas - As capinas serão manuais, exe 

cutadas à enxada ou ainda uti l izando qualquer outra  f e r r a  - 
menta, visando a eliminação das ervas infestantes .  - 

3.2 - Combate à Broca e_Moleque - 0 combate a 
broca (Cosmopolite sordidus) devera se r  f e i t o  com i n s e t i  
cidas clorados, de preferência sob a forma de (Aldrin 
40%, Heptacloro 5%, BHC 5%). A s  quantidades u t i l i zadas  
recomendadas são de 30 a 50 gramas por touceira, devendo 
se r  dis t r ibuído em torno da touceira,  usand'o-se, como 
aplicador, l a t a s  perfuradas ou saco de pano ra lo  adaptado 
a uma vara. 

As aplicações terão um intervalo de 6 
meses, sendo que a primeira será  realizada 90 d ias  após o 
plantio.  De preferência,  apl icar  no in í c io  e fim do perío - 
do chuvoso,~ou se j a ,  setembro e ab r i l .  

- 3.3 - Fer t i l i zação  - O programa de f e r t i l i z a  
çao constará de adubação em cobertura a lanço, obedecendõ - 
a anál ise  de solo. Entretanto, recomenda-se, em termos 



gerais ,  a fórmula 10 - 5 - 20. Aplicar 1 kg desta  mistura 
por touceira,  por ano, dividida em 3 aplicaçÕes. No caso 
de bananal em formação, a primeira aplicação será  f e i t a  
30 dias  após o plant io  e as demais com intervalo de 4 
meses. 

3.4 - Desbaste - Decorridos 3 a 4 meses do 
plantio,  selecionar um rebento (planta-filha) e eliminar 
os demais. Em torno de 7 meses r epe t i r  es ta  operação, s e  
lecionando o segundo rebento (planta-neta) e assim suces 
sivamente, de modo a manter três plantas por cova ou toE 
ceira.  Fazer a seleção, deixando o rebento da parte supe 
r i o r  ou da posição l a t e r a l  da cova. Para uma melhor condÜ 
ção do Bananal, ev i ta r  manter os rebentos que estejam 
localizados na par te  in fe r ior  da planta-mãe. Usar cavadei 
r a ,  "lurdinha", foice  e outros instrumentos j á  conhecidos 
dos produtores, para es ta  operação. 

3.5 - Limpeza das Bananeiras - Fazer a elimina 
ção das folhas velhas e secas das bananeiras, usando. d e  
preferência, a foice  bifurcada, cortando de baixo para 
cima. 

4. COLHEITA 

. Realizar a colheita,  uti l izando duas pessoas. 
Uma fa rá  o cor te  da planta e do cacho, enquanto a outra 
apoiará o cacho, evitando que o mesmo caia diretamente no 
chão. i3 pseudocaule será  cortado, com uma fo ice  de cabo 
comprido, o mais a l t o  possível. O engaço e a ráquis mas- 
l i n a  serão cortados de modo que o seu comprimento s i rva  
de proteção às pencas. 

5. COMERCIALIZAÇÃO 

A comercialização procede-se através de i n t e ~  
mediários que adquirem a produção diretamente na proprie  
dade. Recomenda-se, contudo, um esforço junto aos produtg 
r e s ,  no sentido dos mesmos s e  organizarem em associações, 
visando eliminar essa intermediação. 



I 

GASTOS E RECEITAS POR 

ESPECIFICAÇÃO 

1. Insumos 
Mudas 
Fosf .Natural 
Cal.Dolomítico 

Fertilizantes 
Mistura 
(Cobertura) 

2. Defensivos 
Inseticida 

3. Preparo Solo e 
Plantio 

Limpeza 
Marc. Curvas e 
Coveamento 
Plantio e 
Adubação 

4. Tratos Culturais 

Apl.Herbicida 
e Trat. Mudas 
Adub. Cobertura 
Desbaçt e 
Desfolha 
Cultivo Manual 

5. Colheita e 
Transporte 

Manual 

6. Total Despesas . 
7. produção 
TOTAL (7 - 6) 
kg do Produto: Cr$ 

QUANT 

- 
- 
- 

20 

90 

- 
- 

- 

2 

6 

8 
20 

12 

- 

10000 
- 

ha 

UNID . 

Unid. 
kg 
t 

sc 

kg 

D/H 

D/H 

D /H 

D/H 

D/H 

D/H 
D/H 

D/H 

Cr$ 

kg 
- 

1,20 

- 
29 ANO 

VALOR 

- 
- 
- 

1.600,OO 

360 ,O0 

- 
- 
- 

50 ,O0 

150,OO 

200,OO 
500 ,O0 

300 ,O0 

3.160.00 

12.000.00 
8.840,OO 

19 

QUANT 

1200 
400 
2 

20 

90 

20 

10 

5 

2 

6 

5 
40 

- 

- 
- 
- 

ANO 

VALOR 

300.00 
200.00 
600.00 

1.600.00 

360,OO 

500,OO 

250.00 

125.00 

50.00 

150,OO 

125.00 
1.000.00 

- 

5.260,OO 
- 

-5.260,OO 



SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 03 

0s agricultores incluídos neste Sistema apresen 
t a m  nível de conhecimento tecnológico baixo e demonstram 
ce r t a  res is tência  em adotar tecnologia, embora conheçam 
algumas prát icas  que se r  adotadas. ~ ê m  seus bana 
nais  plantados em espaçamentos largos, que vão desde 5x5m 
a 6x6m em média, e ,  salvo uma eliminação de plantas f r a  - - 
tas e doentes que executam uma vez por ano, nao e norma o 
uso do desbaste racional,  para controle da popula$ão do - 
bananal. O combate 5 broca e adubação, também, nao sao 
prát icas  u t i l i zadas .  No processo produtivo uti l izam ape 
nas equipamentos simples, t a i s  como: enxada, enxadão , f o i  - 
ce, facão e cavadeira. 

A área cultivada do bananal var ia  de 1 a 20 hecta 
res  , apresentando uma topografia acentuada, que var ia  d e  
40 a 60%. e ,  de um modo geral ,  não possuem estradas i n t e r  - 
nas, o que d i f i c u l t a  os t ra tos  cul turais  e o transporte ' 
dentro do bananal. A l é m  desta  exploração, dedicam-se a 
outras culturas como milho, fe i jão ,  mandioca e pecuária 
mista. Os produtores, de maneira geral ,  são proprietãrios, 
existindo, também, uma parcela de meeiros e posseiros. O 
rendimento médio anual var ia  em torno de 2.000 a 3.000 kg 
por hectarelano. 

A mão-de-obra u t i l i zada  é familiar.  

A comercializaç~o é f e i t a  em cachos e o produto é 
vendido na propriedade a intermediários que recolhem a 
produção de vários agricultores e a entregam no depósito 
de climatização em Iconha ou aos atacadistas nos mercados 
consumidores. 

Após a ut i l ização da tecnologia preconizada neste 
Sistema, estima-se uma produtividade em torno de 6.000 kg 
por hectarelano. 



OPERAÇÒES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Preparo do Solo - Em t e r r e n o s  cobertos com ma - 
t a ,  f a z e r  uma derrubada e queima. Nas á reas  ocupadas com 
capoei ra ,  f a z e r  uma roçada e ,emseguida ,  a queima. Nestas 
operações u t i l i za r - se -ão  machado e f o i c e .  

2. Abertura das Covas - E s t a  operação s e r á  f e i t a  
com enxadão. 

3. Retirada e Escolha das Mudas - com enxadão e 
cavadeira ,  selecionando as  mudas de touce i r a s  sad ia s  e 
bem produt ivas .  

4. Tratamento das Mudas - Será  usado um tambor 
com capacidade para  100 l i t r o s  de água misturada com um 
produto químico. 

5. P l a n t i o  - Será  f e i t o  em covas, u t i l izando-se  
mudas t r a t a d a s .  

6. Capinas e Roçadas - U t i l i z a r  a enxada e f o i c e ,  
eliminando o mato do bananal.  

7. Desbaste - Eliminar o excesso de rebentos ,  u t i  - 
l i zando enxadão. cavadeira  e "Lurdinha". 

8. Limpeza das Bananeiras - Com f o i c e  b i furcada ,  
e l iminar  as  f o l h a s  secas .  

9. Co lhe i ta  - U t i l i z a r  duas pessoas p a r a e s t a  ope 
ração, sendo uma com uma f o i c e  para  c o r t a r  a bananeira  e 
a o u t r a  para  apo ia r  o cacho. 

10. C ~ I n e r ~ i a l i Z a ~ ã ~  - O produto s e r á  vendido em 
cachos, a i n t e rmed iá r ios ,  que apanham o produto na p r 2  
priedade. 



RECOMENDAÇOES T ~ N I C A S  

1. PREPARO W SOLO 

Realizar e s t a  operação no período de julho a 
outubro, consistindo de derrubada e queima, para terrenos 
cobertos com máta; e roçada e queima para terrenos com 
capoeira. 

2. ABERTURA DAS COVAS 

serão abertas com enxadão nas dimensões de 
3Ox30x30a. utilizando-se espaçamentede 3x3m. As l inhas '  
das covas serão orientadas no sentido contrário ao do 
escoamento das águas, tendo em v i s t a  a topografia acidez 
tada das áreas de cultivo. 

3. RETIRADA E ESCOLHA DAS MUDAS 

Fazer e s t a  operação com enxadão ou cavadeira, 
ret irando mudas do t ipo "chifre" e/ou "chifrinho", de 40 
a 6 0 a  de a l tu ra ,  re t i radas  de touceiras sadias e bem 
produtivas. 

4.  TRATAMENTO DAS MUDAS 

Após a re t i rada  das mudas, efetuar a elimina- 
ção das ra ízes  e cor te  da par te  apical  em b i se l .  Em um 
tambor contendo 100 l i t r o s  d'água, colocar 200 gramas de  
Aldrin ou Aldrex 40% pó molhável. As mudas a serem t r a t z  
das serão colocadas em sacos de aniagem ou em balaios e 
mergulhadas na solução durante 5 minutos, ou, ainda, meE 
gulhadas e retiradasimediatamente. Após o tratamento, as 
mudas serão armazenadas à sombra e ,  antes do plant io  , 
agrupadas por tamanho. para formar talhões uniformes. 

5. PLANTIO 

O plant io  será f e i t o  em covas, entre  setembro 
e dezembro. Encher o fundo da cova com uma camada de 
t e r r a  da superf íc ie  e colocar a muda no centro, a uma pr2 



fundidade de 15 a 20cm. Em seguida, completar a cova com 
a t e r r a  res tan te  a t é  ao n íve l  do solo. 

6. CAPINAS E ROÇADAS 

Nos bananais em formação, durante a estação 
chuvosa, fazer  o coroamento das mudas e roçadas nas entrE 
l inhas.  Na estação seca, fazer a limpeza t o t a l  da área. 

Nos bananais formados, fazer  duas capinas por 
ano, observando, entretanto,  a necessidade de limpeza da - 
area. 

7. DESBASTE 

Decorridos 3 a 4 meses do plant io ,  selecionar 
um rebento (planta-fi lha) e eliminar os res tantes .  Em 
torno de 7 meses, r epe t i r  es ta  operação, selecionando o 
segundo rebento (planta-neta) e assim sucessivamente, de 
modo a manter um número de t r ê s  plantas por cova. Fazer a 
seleção do rebento, deixando os da par te  superior ou os 
da posição l a t e r a l  da cova. Nunca deixar os que saem na 
par te  in fe r ior  da planta-mãe. 

8. LIMPEZA DAS .BANANEIRAS 

Sempre que as folhas estiverem com o pecíolo 
quebrado ou totalmente secas,  fazer  a eliminação, u t i l i  - 
zando a foice  bifurcada com corte  de baixo para cima. 

9. COLHEITA 

- serão ut i l izadas  duas pessoas para e s t a  opers 
çao. Uma, com uma foice  de cabo comprido, cortará O 

pseudocaule pouco acima da metade da a l t u ra  t o t a l  da 
planta;  a outra apoiará o cacho na queda da planta,  evi 
tando danos às f ru tas .  Cortar o engaço com cuidado, colz  
car o cacho no chão, ou nas'costas do carregador, que o 
transportará ao abrigo. Este deve es ta r  com o chão forra- 
do com capim seco ou folhas de bananeira. Os cachos serão 



colocados deitados em três camadas, no máximo, ou em pé.  
~ a z e r  uma cobertura rústica para proteção contra o sol  e 
a chuva. 

10. COMERCIALIZAÇAO 

.A produção será comercializada em cachos, sen 
do que os intermediários apanharão o produto nas propriE 
dades. 



GASTOS E RECEITA POR ha 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. Aldemir Cavalcante Nõbrega 
2. Antonio Angelo G. Passos 
3. Antonio Carlos Bot.ecchia 
4. Camilo Sebast ião Thomas. 
5. Carlos Alberto Hemerly 
6. Carlos Augusto P e r e i r a  F i lho  
7. Clodion Torres  Bandeira 
8. Dalmo Nogueira da  S i l v a  
9. Delmar P in to  Pestana 

10. Djalma Panin 
11. E l i f a s  M. ~ l c â n t a r a  
'12. Gerardo Magela Campos 
13. Ivane Luiz Gonçalves 
14. Ivo Manica 
15. ~ o ã o  A. Martinez 
16. Joaquim Suzana 
17. João Braz Bor to lo te  
18. José  Aires  Ventura 
19. J O S ~  Antonio Gomes 
20. .José Mig l io r in i  
21. Kleber Furtado de  Mendonça 
22. Lourival  Munaldi 
23. Mauricio Rocha N .  F i lho  
24. Milton Moreira de  Souza 
25. Miguel Antonio de  Souza 
26. Osvaldo A. Costa 
27. Pedro Carlos Delazar i  
28. Raul Soares Moreira 

EMCAPA 
EMATER-ES 
Produtor 
Produtor 
EMATER-ES 
CNPMF-BA 
EMBRAPA 
EMATER-ES 
Produtor 
Produtor 
EMCAPA 
DNOCS-CE 
EMATER-ES 
UFV - Viçosa-MG 
I.B.S.P. 
Produtor 
Produtor 
EMCAPA 
EMCAPA 
Produtor 
EMATER-ES 
Produtor 
Produtor 
SUDENE-PE 
Produtor 
EMATER-ES 
EMCAPA 
IAC-Campinas-SP 



29. Reginaldo ~ r m e l ã o  
30. Renato ~ o s é  Arleu 
31. Santo Carnetti 
32 .  S i l v i o  Nalesso 
33. Vanderli Ignez 
34. Wollmer   aio li no 
35. Wolmar José M.da Fonseca 

Coordenador: Maurício Barbosa Motta 

EMATER-ES 
EMCAPA 
Produtor 
Produtor 
EMATER-ES 
DEMA-RI 
Produtor 




